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Dewey (1929)

Conhecimento não pode ser 
transferido. 

Aprendiz deve “dominar” o 
conhecimento ativamente



Piaget (1954)

a capacidade cognitiva 
humana nasce e se 

desenvolve, não vem 
pronta



Bruner (1959)

Motivação intrínseca
leva a pessoa

a conhecer
o mundo a sua volta



http://www.utpjournals.com/jvme/tocs/321/12.pdf

Newman, 2005





PMCJr.

Comunicação

Tutor
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O problema
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Avaliação
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Aprendizagem:

Conhecimento prévio

ht
tp

://
w

w
w

.m
di

g.
co

m
.b

r/
im

ag
en

s/
te

cn
ol

og
ia

/s
em

af
or

o_
re

lo
gi

o_
ar

ei
a_

01
.jp

g



Especificidade codificada
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Re-elaborar a informação
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PMCJr. 19/ 37

O Processo Tutorial
1. Leitura e esclarecimento do pontos desconhecidos do problema

2. Levantamento do conhecimento prévio e discussão do problema

3. Levantamento dos pontos-chave e criação do mapa conceitual

4. Levantamento das falhas (gaps) do conhecimento prévio

5. Elaboração de perguntas para estudo posterior

6. Avaliação intermediário do processo tutorial

7. Estudo individual ou em grupo

8. Discussão em grupo sobre o que foi aprendido à partir das 
respostas às perguntas levantadas

9. Reelaboração do mapa conceitual

10. Avaliação do processo tutorial

28/04/2009
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